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anual da I -peregr1naça<;:> 

d1ocese de Leiria 
_ \ u... ~-'" -..t: C<:uor mtenso, 

quási tropical, que tomava a at­
mos[e·ra irrespirável e parecia 
abrasar as próprias rochas da ser­
ra de Aire, sucedeu, contra tôda 
a expectativa, um dia de céu nu­
blado e relativamente fresco...._ o 
dia 13 de Agôsto último, data em 
que se realiza anualmente a gran­
de peregrinação diocesana de L ei­
ria. 

Os devotos que acorreram de 
diversos pontos do país e, em 
grande multidão, das 59 fregue­
sias do Bispado para render as 
suas homenagens de veneração, 
reconhecimento e amor filial a 

Nossa Senhora da Fátima, na 
Cova da Iria, elevavam-se a mui­
tas dezenas de milhar, apesar da 
dificuldade de obter meios de 
tr8.Dsporte. 

Na noite prer.edente, efectuou­
-se, como de costume, a procis­
são das velas - maniiestaçJo de 
fé e piedade que constituíu o es­
pectáculo majestoso e tocante de 
sempre. 

A meia-noite começou a ceri­
mónia da adoração geral do San­
tíssimo Sacramento solenemente 
exposto no altar exterior da Ba­
sílica. Rezou-se o têrço, tendo o 
rev.mo Có~o dr. José Galamba 

A C CÃO 
~ 

CATóLICA 

ESCÂNDALO 

de Oliveira explicado nos inter­
valos das dezenas os mistérios 
gloriosos do Rosário. 

Seguiram-se as horas de ado­
ração privativas das peregrina­
ções da Urqueira, Ceissa, Pataias 
e outras. 

Às 6,30, foi dada a bênção eu­
carística e feita a reposição do 
Santíssimo. 

Logo depois, celebrou a Missa 
da comunhão geral o Senhor Ar­
cebispo de Popayan (Colúmbia) 
que se encontrava havia dias na 
Cova da Iria de visita ao Santuá­
rio. 

Ao meio-dia oficial, efectuou­
-se a primeira procissão com a 
imagem de Nossa. Senhora da Fá­
tima venerada na capela das apa-

nçoes , que, depois de percorrer 
no seu andor levado aos ombros 
das servitas as avenidas do re­
cinto sagrado, foi colocada num 
pedestal ao lado direito do altar 
da Basílica. 

Celebrou a Missa dos doentes 
o rev. P.• Manuel Duarte Verís­
simo, da freguesia do Souto da 
Carpalhosa, que no domingo an­
terior tinha recebido a ordenação 
sacerdotal das mãos do Senhor 
Bispo de Leiria. · 

Foi êste venerando Prelado que 
ao Evangelho fêz a respectiva 
homilia. 

A Schola cautorum do Seminá­
rio de Leiria cantou a Missa de 
Angelis. 

Antes de principiar a segunda 

Cracas de N .·· 
3 

procissão, o rt;v. Cónego dr. Ma­
nuel Marques dos Santos, Vigá­
rio Geral da Diocese e Reitor <.lo 
Seminário, que durante a Missa 
fizera as invocações habituais, leu 
a fórmula da consagração ao Ima­
culado Coração de Maria. 

O Senhor Arcebispo de Po­
payan deu com o Santíssimo Sa­
cramento a bênção individual aos 
doentes prêviamente inscritos nos 
registos do Pôsto das verificações 
médicas do Santuário que eram 
em número supedor a cem e a 
bênção geral à multidão dos fiéis. 

Ao iniciar-se a procissão, os 
dois venerandos Prelados, no 
átrio do Rosário, do cimo da 
escadaria monumental, deram em 

(0onhftU4 no •.• 116oi ntJ) 

Fátiwia 
De entre as obras que levam à ruína espiritual, não deve esque- ~ 

cer-se o exemplo, que pode erguer até ao céu, ou afundar até ao 
inferno. 

Àcêrca da cura da miraculada o: Margarida de Jesus Rebelo, publicamos a 
seguinte Provisão do Senhor Bispo da Guarda: 

Todos sabem o que é uma g~ande vi?a, dourada _de clar!dad~s D. JOSa: ALVES MATOSO, POR MER- nhecido em todo 0 Portugal, encor­
l'lernas, ao lado d~ no~a pobre v1da, enferma c :astepntc. CortCJO l C!! DE DEUS E DA SANTA sa: APOS- regomos dêste trabalho o Rev.m• Dr. 
do, ;;antos é :'oz do E\ angelho. tradu~1do em acçao, a chamar para TóLICA, BISPO DA GUARDA: Manuel ~endes do Cor~o. ~r?fessor 
os ctmos lummosos de Deus. A alma JUSta, cm que se reflecte a per- de Teo!ogoo no Noeso S"mo~oroo. 
f i-~ d S h . · f1 ' · . ·d . . Ouvor6 os pessoas que moos de per-
e çao O en or, exer~c 111 uenc1a serena e penehante, c rccot a a Mantendo-se, como e publico e to acompanharam o doença, sobretu-

gnwdeza do nosso destino! f notório, o curo, na Fátima, no dia do os Ex.mos Mêdicos que o trotaram 
Lição trágica do escândalo que tantos dão! Às vezes, parece ha- 13 de Maio último, do Nosso dioce- e que queiram ter o gentileza de dE;­

ver o prazer satâ.nico ele manchar, murchar ou malar a virtude, cm sano. D. MorS!orodo de J esus Rebelo, por sôbre êste. facto. A Igreja, consi-
1 t ln t t noscrdo e resodente nesta codade do derondo os medicos assistentes teste-

a mas na ul'a len c generosas e c~cn cs. . _ . Guardo; e sendo conveniente fazer-se munhos categorizados, não lhes pede 
Outras vezes, o escândalo é filho de trreflexao dolorosamente m- ~·Jm estudo d iligente e consciencioso, 0 suo opinião sôbre se 0 facto é ou 

conscicntl'. :&le há tantos pais que, por sens exemplos, desvendam ~com critério científico, do facto, co- não miraculoso; pede-lhes, sim, o 
mundos de ignomínia aos olhos inocentes de seus filhos! Tantas mu- -· 
lheres que, pela sua imodéstià, acendem labaredas de incêndios de- l 
vastadorcs, em pobres corações já inclinados a ferozes anarquias · 
sensuais! Tantos amigos que arrastam ao mal os seus amigos, pelo 
mal que diante dêfcs praticam! 

Com freqüência , a té pessoas que, por vocação e por missão, ~ 
deviam aquecer e educar, são triste motivo ele escândalo! Assassinam 
as almas, obscurecendo-lhes a fé c tirando-lhes o perfume dos senti-
mentos nobres. · ~ 

Ai daqueles que, dêste modo, se tornam serventuários do poder 
das trevas, que arrastam ao mistério das trevas. 

Talvez sejam incapazes de desviar um ceitil, talvez sentissem in- t 
dignação funda, se fôssem acusados de meno, lc:t~..s, uu nu: .. o .. ja:;t\JS. ~ 

Todavia ,_ não hesitam em dar ao mund.o sombria . .; lições de es- , 
cândalo. · . · ~ 

De que vale o dinheiro, guando comparado com o valor da vir- , 
tudc? E serão t."io leais e justos como supõem? Há. porventura, jus ; 
tiça e lealdade, quando se realizam actos que são estímulo de fraque- ; 
zas inenarrávcis, de lamentáveis faltas? ' 

Recordam-se as palavras do Senhor: uO que escandatrzar t4m f 
dêstes pequeninos, que crêem em mim, melh~ lhe fôra que se lhe : 
depe,tdttrasse ao pescoço a mó que o jumento faz gtrar, e que o lan- ; 
çassem no fundo do mar. , 

Ai do mundo por causa dos escá1tdalosl Porque é necessário qtt8 , 
sucedam os escândalos, mas ai daqr~ele homem por quem vem o es- ~ 
e4ndalo!n ; 

Ai de nós, se o mandato que nos foi confiado pela Igreja, não ; 

depoimento jurado sôbre o doença e 
o seu processo ou evolução. 

Do estudo feito opresentor-Nos-6 
o competente relatório com os ele­
mentos que lhe servirem de base. 

Se o julgar necess6rlo, convidor6 
um sacerdote que sirvo de escrivão. 

Dado no Guardo, sob Nosso Sinal 
e Sêlo de Nossos Armas, aos quatro 
d ias do mês .de Agõsto de 1944. 

t JOS~, Bispo da Guardo 

servir para salvação, mas para perdição! t 
t MANUEL, Bisf>o de Helenópole 

A miraculada D. Margarida de Jesus Rebelo, de cuja cura falou a «Vo7. da Fátima• d• )..­
e de Ag6sto 



I 2 VOZ DA FATIMA 
~ ~--------------------------------~-----------------------------------------------------------------------

Lição do CaI vá rio A pe~egrinação an.u~l Senhora d~ nossa ternura, 
, 

da d10cese de le1r1a ·roga• por nos ... 
Neste triste cval e de lâgrimas~ ta.o as cruzes dos que negam a (CGntlftflaçiJG da J .• J)dqfnoJ por Berto Leite 

em que a todos cabe, maior ou Deus ou O blasfemam. 
menor, o seu quinhão de dor, Como é terrlvel o so!rlmen- conjunto a bÇnção episcopal ao$ Senhora que o sois também de riosaruente 0 , ~cu~ uin·itm•, ~m ra-
ouvem-se muitas vezes os 1m- to dos que duvidam, dos que não 
pios e até muitos que teem fé, crêem, dos que não r ezam e se povo. squaotos títulos formo~os vos tiícm ciocíu1os qu" PU!.""'m valer-nos? 
a cusar D eus de cruel e injusto r evoltam! Por mais que se con- O Senhor Bispo d e Leiria bcn-~oferecido os povo~. aceitai de todos o Qu<'m no-= valcni. então se não í6r 
porque, sendo Pai, não poupa os torçam sõbre as suas próprias zcu cm seguida os objectos d e. pie- mais humi.)dc por ser o que vos da- a Mãe Santíssima a qurm à hora da 
Seus filhos ao sofrimento. cruzes, com essas contorções só dadc que os peregrinos queriam mos: Senhora da nos.~a ternura, rogai morte Jc,us Cristo no~ confiou? 

Pobres almas, pob1·es cêgui- conseguem a~argar mais as !e- que fôssem benzidos e que êlcs por nós. Quanto mais ,cntida, mais elevada, 
nhas que não compreendem ou ridas ou tornar a agonia mais · 
não quer~m compreender os d e - dolorosa ainda. E para lá da apresentaram para êsse fim. Dai-nos os Vo:'sos braços de Vir- c mais lirmc, ê pois a no:.~a ternu-
signios do Senhor! morte espera-os um calvârio de Não obstante ser domingo, as- ~cU! para cn\'olvcr uc pureza. os que ra, maio docemente a confiamc~ tam-

Para tódas elas a grande rcs- chamas mais tem!vel ainda. si=-tiram aos actos religiosos mui- amamos, c abraçai-os por nó!'. htm a Nos:;a Senhora, para que se-
posta, a resposta divina é o Cal- :ll:les é que são cruéis para con- tos sacerdotes bem como muitos Que sejam êlcs c n.1o os nossos os ja a. depositária úuica do uo::~o ~e-
vário que a d á af!rm:lndo que o sigo próprios. Não é Deus que os · · t }>Ortadorcs da. íntJma ternura mais 50,-1, 0. 
sofrimento n ã o é uma injustiça condena: são êles que escolhem semma n s as. ' 
nem uma crueldade. Nêle vemos 0 inferno. Como ao bom ladrão No certame catequístico, que se ~anta nos nossos coraçüc~. Quem ~abc ~e fa!tando·nos o ~eu 
bem patente a dor &ab três as- o Senhor lhes oferece as Suas di- efectuou antes da Missa dos doCJl- Dai-nos as vos~as m::ios de l\1ãe matemal amparo, depressa a veria­
pectos: a dor dlv1na, a dor hu- vlnas bênçãos que fortificam e tes, obtiveram prémios crianças amorosL-;,ima up Jesus, para que pu- mos d(•sp~:rdiçada e até incompreen­
mana que se r~signa e a dor hu- consolam; porque a.s repelem e 
mana que se revolta: Pelas duas afastam? das catequeses de Leiria, Frei- ra.s como graças divinas, sejam el:~s diua pc'o temporal desfeito das pai· 
primeiras vcmos que Deus é jus- P e lo contrário, a cruz é doce xianda c :\fira c;le Aire. c não as nossas, profanas, desajeita- xõcs de~eo ... ad.ltlas pela · intempe-
to e bOm; pela segunda que, s~ para os que oram e amam. Dá- No mesmo dia celebrou a pri- das c tristes a afagar os nossos ma.i~ rança? 
há. crueldade no sofrimento, es- -lhes cá. na terra um Deus por m eira 1\fi::;sa na capela das apa- queridos! &> a Rainha <.los AnJOS poderá, poi;,, 
&a crueldad2 não vem de Deus companheiro dos seus sofrimen- d d 1 f fl" ~ · · m as do próprio homem. riçõcs, ro ea o <e sua am 1a, o Dai-nos aincla ó ;\l5c celeste ! o vos- convcnicntcmullc gu;rrdà ·la e <.llst.ri· 

tos e um Deus como recompen- J é G d c A terra é um imenso Calvá.rlo sa no ou~ro mundo. rcv. P .• os ornes, c arva- ~o poder de on1çiio como no.•~a me- bui-la. 
plantado de cruzes, mas acima fazetn lhosa (Paços de F erreira), pcrten-1dianeira para Cristo como meio de Senhora <.la nossa ternura, guaruai-
de t Odas, dominando tôdas e Duas grandes fôrças x d " d B · - .• . d "d 
avistando-se de todos os horizon- compreender e suportar a dor : cente a. JOccse e eJa, que con- salvaçao uos maiores pengos a v1 a 
tes do mundo, está. a cruz d e - o amor e a esperança. ~cluíu o curso teológico êste a no c da morte que nos cercam. 
Cristo, d o divino Crucificado. E Primeiro que tudo o ~mor.~no Seminário de l!.vora. Scuhom da nos~ ternura rogai por 
esta cruz por si só nos prova Quando se sofre e Se tem JUnto a" Duas curas miraculosas assina-
que a dor n ão é uma maldição d e si um coração amigo onde .- . - _ 
nem uma crueldade. apoiar 0 seu próprio coração,~Iar~ esta pere~nnaçao,_ que ::;c Porque por mais inocente que tras-

Na verdade o grand e crucifl- é-se forte. Ora ê~se grande cora-~reahzou poucos dias depo1s da ce- borde ua nos~a alma a torrente da 
cado que n ela vemos pregado é çã.o amigo e sempre fiel não fal- lcbração das bodas de oiro sacer- caridade, não c!.<Jucçamos jamais que 
Jesus, o próprio Filho de Deus ta nunca. ll: o Coração de Jesus. dota is do venerando Senhor Bis- a. nos.<a. ternura ó humana e portan-
e Deus não teria feito sofrer as- É :ll:le que nos faz companhia . . . . 
stm Aquêle em que :G:le pôs tó- em tõdas as provações de or- po de Lema. Essas curas _ venÍl- to as suas tendfncias exuberantes que 

-nos e guardai-a. 
Porque só Vo:., Senhora, que o sois 

também da nos...<:a Fé e da nossa Es­
p<'rança, penetrais até ao tunda da 
no,sa alma a tribulaua. 

Amar é sofrer, e a nossa sofregui­
dão de amor é cada vez mais alta do 
que tudo quanto é alto no mundo, 
pois só fora do mundo c por (;~se mes­
mo amor puro, se realiza libertando· 
·nos das labaredas t errestres. 

das as suas complacências, dem fisica ou moral. A Sua voz caram-se durante a bt:nçao dos poderão porv<"ntura ir perturbar a 
Aquêle que :G:le ama com um nos alivia e anima, o Seu olhar doentes cm duas mulheres que de modéstia cri,tã tão a.~;radável ao 
amor infinito, se o sofrimento nos ilumina; e toma sóbre Si madrugada tinham recebido os 5<-ohor... Senhora <.la rlo'*a ternura, rogai por 
fôsse um mal. Entregou-O à cruz metade d as nossa dores. • lf t As · - od . . . 
porque a cruz d evia se r para A esperança é n':G:le ainda que u u~o;; sacramen w

1
. >"- mu-acu- O coraçao reclama t av1a 101pe· nus! 

ll:le o caminho da glória: sem a a encontramos. Quando se so- ladas eram uma do IJrio e a ou- ••• __ •• 
Sua horrível paixão a humani- fre e se entrevê o fim próximo tra de Ferreira do Zezcre, ambas ~-....._......,..,.....,.._.......,.,...,.........,.,..........,.,.v.,: ~·nr~• ~.-.,..;o....,....,..,..,...w 
dade do Salvador não teria do mal, êssc mal torna-se me- estavam tuberculosas cm terceiro u · ' · ,. · d ( 
aquela glória especial de queho- nor. , E quando o sofrimento é grau. Uma delas já tinha ido de- ma CerimOnia re 1g10Sa, na Cate ra 
je goza no Céu. fonte e condição de felicidade e- . , . · 

Em volta da cruz d e J esus es- esta felicidade é imensa, não só- zass_ets vezes a F á bma a fim de" t ' I' d L d 
tão tôdas as cruzes humanas. mente se aceita, mas bendiz-se, pcdtr a sua cura a Nossa Senha-~ Ca O ICa e On res 
Tóda a a lma tem a sua e mais ama-se, descja-~e o sofrlmento.~ra. _. 
tarde ou mais cedo chega o mo- Ora J esus repete-nos o que <HSS :! Várias pessoas viram completa-~ o .. Arc~bispo de Wc~tminstcr dirige vos poderdes rLünir ~m Fátima e pe-
mento em que deve crucificar- ao bom ladrão. cHoje, isto é, em . . . soudoçoes oos pcregr~nos portugueses dir a Nos•a Senhora a. paz para Por-
-se nela. breve (a vida é tão curta que não m ente Ctcatnzadas . as grandes reünidos em Fótimo. tugal c para todo o mundo. 

A direita, com a do bom la- chega mesmo a um dia compara-~ chagas que uma tinha espalha- , . Pedi-lhe, fcrvoro•am<.'ntc, que olhe 
drão, estão as cruzes dos que da com a eternidade) tu estarás das pelo corpo e que a faziam so-~ Na catedral de \' cstrumster, em com olhos misericordiosos para o 
oram, dos que põem a sua con- comigo no Paraíso~. frcr horrivclmcute ainda mo-~'Lond ~t)S, cclcbrou·s? ou~em à tarde mundo que sofre; pccli-'he prlas n~-
nança em D~us e se submetem Suprema e consoladora solu- mentos antes. · uma Imponente cc:nmónla,_ cm honr.a çõcs flagt•laoas p!'los horron•s da guer-
à Sua vontade divina. A esquer- ção do problema da dor que 0 1~ , . _ d . d: Nossa S(·nhOJ? ii a r:át1ma .. pr~~~- ra, p<-'la juventude <'Uja vida é corta-
d a, com a do mau ladrão es- Calvá.rio nos dá.. J escusa o dJZcr que a notí- dlda pelo Arc~;bl~po Pnmaz Catóhco d:J. cm flor, pelos prisioneiros, pelas 

' _.eh. de~tes milagres se p ropalou • d,, Inglaterra: . rrian<,s, pc:os velhos c pdos doeo-
~ .' . . _ .. Após a ccnmón1a, o prclauo, falan- .,... 
_.rapidamente entre a mulhdao re I" tt-~. Unirnao; as no~~s às vo~sas preces . ..,. •• , ....... ......,....,. •• y.y.•.Y........,.~~.,.~.._~---· _.. . ' · , elo ao microfone Ja H. B. C., pro- Que Ela, a &•nhora e Rainha da 

- - ~ ...'\ (brando-se os pcrcgnnos com a aJ-) nunciou uma mensagem da saudação paz, vos proteja c guarde a vos..ca 

. I 
A r EN ç A- o I I .. r .... l"'l"''··s~.]II[ ....... :,"'',K''":I~J ........ - ,.ma suavemente comovida por ~aos cta.tólicOs port.ugue.ses., _cd· nomC:.da- p.í.lrja e os vossos governante•. de 
U • • 1 g JU :•• .1f ,•mais esta manifestarão <.lo podcr~mt'n: ~os peregrrno~ num os. ago~a. todo o mal, na lcald"ldc elas vossa" 

S d t "d ' - - ,.d D d b l d ]"brm l•átJma, da qual damos, a sc·guiT, nlmaE, da vos~a vida ao ~cu divino 
e as e _ ecl os;~ Et./.b\1-\ 11<1<11 .-\ (ÃCJLL'"!J._:.,;E:\ '1. c cu~~ a .. 0 n a c materna :.um rc~umo: Filho.» (Das .. Noviuadcs'> de 13-5) . 

de algodao para •~J:\1PINCEl"S, OLCEHAS DAS PEH: ~da Sanbs:mna VIrgem. .. «Em llOOlt' da lúrarquia c."ltólica c 

. 

Campo e Praia a NAS, SARNA, FURúNCULOS, CAS... ~de todos os r:~tó l k06 d;1 Inglat erra e 
preços baratíS• ,..PA. ACNE, CORTA DELAS, ESFO. ~ VISCONDE DE' :\IONTELQ do País de Gales, q~_cro ~mviar , nes-
s·m 1 f ;toLADELAS, QUEIMADURAS, PICA- tas palavras, u":la saudaça_o afectuosa 

T "d I r ;. ~S' ~DAS DE INSECTOS PSORIASE ._ ......... ,.,.....,.... ... ....,.., ••• • •...... ao C.:~r<.leal Patnarca de L tsboa, a to. 
~c1_ os :,vcl! 1 ~1 1'~1m?s m.•o 11$50 DEH~IATJTli. PJ!S DOHIDOS, ' •~• • rrrra '*' dos os Prelados~ sacerdotes, hom<'ns 

S. tl.1s " tnmp.ttlas t cclamo ~ .- lt , d • ~ mullléres catóhcos de Portugal, con tle<dc 111 •~ 18$50 ~ls os t u.os as 1 
· . · ··· :·· ··· ··.· ··· b?talhas naobas • gregados hoje c amanhã, para hon-

Ptqnch Ecdo. flll~, l 1nclos "l' 1 "' . ~ rarcm a Virnem Santlssima na Cova t lo $ fi' p e o reméd10 <> • • 
, onq m.. ··· ... ··· · ·· ... 32 50 • D D D da Iria , que é, hoJe. lugar ~agrado 

Cr<>pcs clunn t•stampados mo- ~ Ji. t ·f · R ~ t' conhecido é vêncrado em todo o 
d~rno~ dt•edt• m.10 •••••• ••• 25$00a ésd~ a:oso c mundo. 

Mews M!dn gn<c fina 11$50 ~ mi' ~o d a c_oo-~ Conh<'C<.'mos a vo.<sa fé o vos:.-o 
t' ...... . ,. . .. .. . . . • 8s50-. c u~ao c mu1tos . . 

•
•.1 anos de. pesquisai' amor a. Deus, a \'OSs~. le::_lda.dt> ~~San-

!11eia~ :1lgodiio grande durn- • c expenências Je- ta lgrC'ja, a vo~sa dcvoçao à Mae de 
<:ii•l ··· •••• . .. ... ••• •·• .. • 3$90:.; vadas a <'abo e- ~ . Deu~. tambl!m qurrida Mãe dos por· 

:'-Iew» escoe la redamo ... .. . 5$80.C 10 co d P "l' tugueses através da sua história . 
T<.'cidos h:\"l'" com barquinhos •1 

1 ··ar ~po d c ~spe- 1 Sub.~titoa ot &eU6 &ntlco. qnadro~ rc-- Teod!'s hoje 0 grande privilégio de 
mt:tla p.4 prata m.•o ... . . . 17$5:1\ . Cl IS as a om-~ l!floao• pel_aft lindas tma&:ens qoe Topa 

f t t . i 'lt ._panlua D. D. D., de Londres, que sQ· .... o crtou. :Sl!.o mar&vllhll4 de arte paru ~...,._._. • ..........,...........,._.,._..JOJ".•.•.•;.• •. 7"~1 u; 011 
tfiJ e("tt 

03 u 1111113 no-~..-mente ~e ocupa do tratamento das ~prcl!Cnt.e-J de diatmcdo. \'eja ae teo· NOVIDADES são urn 1'ornal 
\'1 1 a, es.. .. d d 

1 
_.;ravada ~ marca ori~rtno.l 

Eu tillu.o& amo.,t,all oratts/ ()('nças a pe ~. o( TOP 'z 10 moderno, de larga informa!;âO 
P toríncia e l!1t(.!IJ cnyiomQ~ tuclot( NADA IGUAL! NADA MELHOR! ._ A . . e de segura doutrina,ão c:ató-

:·;~~~;';~::~• A COMPETIDORA~ . ~ •E"~' ~· ~·~·: A~c: D É M I ~ A 
R. Arco Marquês do Alegrete, 39·1.• ~ Fundada em 1847 

LISBOA 
MUDOU AS SUAS I NST ALAÇOES 

r. ...... ........,.. ......... , ........... "\AJl.. ............................................... ,......... • , 

.'li I' lYedalhas encontra-se à venda no san-~~- lf r'.l tuário da Fãtlma, tOda a edição I' 

R 1
- das preciosa• medalhas rellgio- Jnternato e Externato para o sexo maseu 1no \ ' e JÓJ.0S8S sae, aeelnadas pelo ucultor=- ESTÃO ABERTAS AS MATRICULAS 

f S JOÃO DA SILV/' -----------------------· 

·~ . 
~ 

para o 

LARGO DO CONDE-BARÃO, 47 - LISBOA· 
(Palácio Condes de Pinhel) 

..... 

Armazéns Populares Da 
Princesa das Meias 

Ruo do Crucifixo, 75, 1.0 Lisboa 
(/IT(Í ·imo da Io··t!jo. à" • s.· da 

Yitilria) 
~ O «Grande Emprêso 

de Vender Boroto!!,. 
que está cm tôda o porte! ... 

Mciu.s sêda lote saldo •.• ••• 8$50 
l\{eiaa 5llda fina de 1.• ... ... 10$80 
ltcin~ sêda !ini'Mimn.a ... ... 12$50 
Meias &lida. na.tu.ral ... ... ... 15$00 
Meias linho c sêdo. •Pari&et· 

l<'• ... ... ... ... ... ... ... ... 17$50 
Véus s<:da. JH<'to, &trcud&· 

dos p . ir à I g r <'ja. ... ..• 17$50 
·Sorahs•. padrão novidade 29$50 
•Moo~ Quadril~· bonita~ 

CÔI'CB •.• ••• ,.. • • • • ••• •. • 25$00 
Orci>ea s<·da., lindos deo;e-

uhos ... ... . .. ... ... ..• ..• 16$50 
PioucLs ri»Ca~ cõr ... ... ••• 12$80 
Voils alg. estatnl)ados ... ... 12$90 
J,inhos sin ttíticos, novidade 12$50 
):;ponll"e cfeêda., bonitas côrca 21$80 

Províncias e Ilhas, enviamos 
Amostras Grotis e tudo o contra- I 
- rcembôlso !! I 

·~------.. ------------------------------------------~----------------------------------~ 
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VOZ DA FATIMA -

-----·-~·-----------------------~-~-----·----Graças de N.a Senhora da Fátillla O PÃO NOSSO • • • 
AVISO IMPORTANTE 

D o ra-avan te todos o s re latos 
d e g raças obtidas devem v ir 
a u tenticados p e lo Rev. Pároco 
da freguesia e aco mpanhados 
de atest ados m é d ic os quando 
t ratem de c uras. 

De c ontrário n ã o serão pu­
blicados. 

NO CONTINENTE 

o oeolinda Maria Pa trício, Ll»b.>a 
escreve: ~Minha JUba Deohnda, d~ 

11 ano~. adoecera com iebre ~lfólde 
quanCio eu regres.•ei da miulln ter· 
!'a, S. Slml\.o de Litcm, ,l Lls:>oa. So­
breveio-lhe uma. mlocardlte turbCl'CU 
losa. 1-'oi tratada P"lo~ módicos Dr. 
Alberto Pc1;tana c Dr. Al~lllo Costa 
o:. ltUals me a.\'lmrarn que minha 
!Jlha sucumbiria fatalmente 1\quela 
CnlCl'mld<lele Se a ~cdiclna era im· 
potcnw eu con!lcl que Nossa Se­
nhol·n 'c1a. F'-tima faria o que os 

dlnd Pl'llDCO Chorão, fõra acometida 
de uma rcbrc telmvsu que n pós às 
ponas aa mot·te. Tendo esta senho­
ra. que U't\ sua m..ldtlnlla, recorrido 
a Nossa S.•nhora da Fatima, !a:G~ndo 
uma no-.cn.l , obteve a sua cura, em 
poucos <im~. acb.l:ndo-se jà comple· 
tnmcm.c bOl COmo ;~rova de ~o.tí­

dúo manda publicar esta ~:ro.n<tc ~-

publicar o C\lra ,~c Ela '' t~lcunÇQS~;e 
de Deus. No dia seguinte, com gran­
d e ~dm1raçt1.o do.'i médiCO!>, a d ocn ­
t.e estava livre de peri~;o; no 11m 
de poucos dias ~ .1u <lo Hospltul, e 
boJe el1COI')tra-se completamente boa, 
graça.::> à n~a querida M•'e do Ceu» 

Vamos, cachopas ... Toca a ar­
recadar Wdo que a lua vem dei­
tada ... N{fo ha que fiar ... 

Tinham acabado d e medir o 
milho que, sequinho e doirado, 
fazia três montes no meio da. 
eira enquanto, cm volta uma !0-
fa alcat11a de •camisas:t aguar­
dava também a separ açã.o e re-

1 colha: as mais bronquinhas pa­
ra as camas, frescas, sàdlas; as 

Agradecem gra~as muitas e di - mais escuras para o gado. 
Jose Nunes r"arques, Vale de Prn· ob • ..1 

,.e1 a, d iz que 7 cnc;;cs havia que en- versas , hvas por mcdiaçãc A mãe, armada de rOdo, junta-
:.urdecera de um on\'ldo absolutamen- de Nossa Senhora da Fátima va o g t·ào que ia alastrando, as 
te os tratamentos médicos nada nze- duas !1ll1::ts mais velhas, afadi-
:rnn. succdhu ti\lc no d ia 13 de Maio gadas, iam enchendo os sacos, os 
do conenlc uno, ~>c dirigiu, na com- D Maria Augusta .'lforoaao, Cous- três mais novos reto!çavam s0-
l1llnhla de un:i amigos. à casa do Po- tR.Jlra • bre a palha ou saltavam para. 
vo a llm de ~cuu· pela ~rádio• ab ce- D .;!ada da C:o!lc-eiçdo t\laiude. dentro c para fora da eira, num 
•·•móntas da pe1·e~:rln•l~ nacional Afnca movimento incessante, acampa-
ao Sautuá~·lo da F-atima. No momcn- .Joaqmm .Vuncs Ptllto o Martins, nhados de dois cachorrit.os. 
to dns InvocaÇÕeS. prlnclplou a sen- lbld•m. - Tuclo, n{fo! contradisse o 
tir um srru1dc prundo no ouvido v. .'l!ána .iUrqucZina c.:orrc1a. sa- pai que vinha cheg-ando de anel­
surdo, tão ~:rande que 0 lmprcsslo- ougal. nho ao ombro e o uvira a ordem 
nava. r...avou, pois, n~sa oooslào 0 D. Maria Madalena ele .uorau ~o"- de anecadação completa. 
ou\'ido, c de ca.nún11o ficou a ouvir '" ReCite. ~ E apontando o monte mais pe-
p::rtettomente com ~ande a.dmira- D Ondina Lemes tle LJJTO, Bra.sll. queno: 
<::io aos seus amigos. D. Armt11aa PIIIICIItct, s. Pedro - I sto ~>dO cinco alqueires, não? 

O. Francisca C. S. Peixoto, Põt·to. d 'AI\'u. '· - Sim ... porqué? - inquiriu a 
d.:G Que sua filha lllarsarida, ndoe- D. R~a Celeste de Castro Neves, mulher alarmada. 

homens não ;:odlam conseguir. Re- cera ~J.Ve':llente com um nbc:esso Gondomur É que ela já sabia o costume 
()()l'l'l então, com nnllta fé, à Mãe num rim. O seu c::.tndo era de• cada D. Ru$a Martins E ranco. Vlla·\\1oll. desde que a. maldita guerra du-
<lo C{;u e comecei novenas após no- vez mais crave. Tiradas divers.•s ra- D. Elsc Alcin, Funchal rava. O marido entusiasmava-se 
v.nos; ao fllldnr a quinta novena, dlotrJaflas, e reünlda uma con.f.oren- v .Dcatri>: Pinto Ribetro, Sobt·el- com os negócios chorudos - o 
m::.ndei chamar o scnhcr Priot· pura cta médica declararam que era :m- ra F01·ma<;a que queria era ter a. carteira a 
admlnlstrar os ultimo!! sacramento'> pcrlcsa a necessidade de uma opera- José Ntmes MalQucs, Vai de Pra- abarrotar de notas - e ela às 
(1. do ntlnha, contlando que seria es- cllo zc1·es. duas p or três achava-se sem ter 
:la a ocasláo a!>Rda lllll Que a mi- Lm conjuntm·a tão dolo1·osa, a v. Marta MacieZ Vita e D. M.· ~>u- que m eter na b,Oca aos filhos. 
nlla. til~ sentiria melhcras E1ec· pob1·e mãe, cheia de confiança em luZia Falcao, Recife, Brasil. - ~ porque respondeu êle 
tivnmentc, após a Comunhão prin- Nossa S~nhora da F:\tima C che1a D. Jt.taria Laura do Reg0 Pedroso, no seu modO autoritário - estes, 
ciplou a ml.'lhorar; examinada p 2lo11 de fé, vcdlu-lhe. que a operação !ôs· Bl':lsll. nllo vale a pena arrecadd-los. Já 
mMicos, ést.s logo deram o dito por se evlta<hl.. Todos os aias d ava. à cn- Manuel dos AnJos, Pernambuco. ti!cm outro dono! - a.crescentt!u 
•:"o cltto; minha ftlha estava salva. !~rma a~:u:1 do Santuàrlo d a Fátima, D. ursuli11a Martins, Valença, Bt·a, a meia voz. 
l:loJe gw.a de exc~lente saúde, ftl- ~ sucedeu que, de dla. para dia, as Gil. Desta vez, por ém, a sr.• Ma1·ia 
vor bem vibr"cl da lnterce&;uo d.e mclhoraj; se toram acentuando, com D. A11a <.:ava~ta1lte Bi;;crra, Brasil. dos Anj os não se intinlidava. Era 
Nos.sa Senhora c!n Fátima, e jâ. foi espanto do médico que declarou não D. Mana das Dore$ dos santos, a saúde , a vida dos filhos que ela 
l\ Co\'a da n·la ngmdt'Cer à Mole de :.er precisa qu.1lquer intervenção cl- Roeiie. defendia contra a ganância ou 
Dc\1:>. Segue t~ dcelarnçiio medica. rúrglca. São Jâ passados ttés anos 'v. Lucinda Miranda, Nazt'U'<!th, Bra- antes a cegueira do pai. 

•Declaro que a m"nln.1 Deol!n<ia c sua filha, I:Tacas a Nossa Senhora ~11. _ Que fõste ta;;.er, I!Omem de 
Patrlc:o, de Lisboa, é acidentalmente da Fátlmn, tem contlnua.do b.:"l'l. v Joana Luis .~t<m tctro, Recife. D eus? preguntou; esforçando-se 
a re;;ldir cm Aleh.t1, tregueRia de S. Pôrto, 30 de J unho c1e 1939. v Grablrna d" J, nu A.nu1:ro.n~.e por se dominar, porque sempre 
l:llmão d e Lltcm, concelho d~ Pom- Ir. Maria Belarmina dos Anjos, D. l'ulmira Gom~f • .... ~ Mil:)lel. Unha tintbrado em que os vlzl-
bnl, cst.cve JP-avemente doente com enfermcll-a no Hospital d e PtU'cdcs. l'rn•a .. tlo .llonut'l dt. O!ice.ra, Queli· nhos e o.té mesmo os filhos .l 

febre tl!óid e, posteriormente, asra- atrJ'adcce a Noosa Senhora da li'â.U- J.lalle. nQc ouvissem a ltercar. 
vada ainda com u mn. miorordlte, dn- ma uma g1-aça obtida por sua intct·- D .• VuritJ .i\'otdlia Parrnl~. Covlll>li. Pois n4o vés que nos vai taeer 
rante outubro, novembro e d~zem- ces.suo E é como s aue: .Tendo che- I) .'Vuna /toPa, Coimbra. falta? Ndo sabes (]tte o trigo foi 
bro de 1943. Albergaria dos Doze, aado "' êste Ho~lt.al, l\larl.,a Irene o. O<t<i,,u ·"· ••"oor.. Lisboa. pouco c que· a batata «só por só:t 
ll de AgOsto de 1944, Abílio Costa Moreira D1tnrte, gravemente doen te, D. llidcrn d• J""'' Saota Co.tarin~~o é fraco alimento? .. Que com es-
tmédico). cmprega1·am-se todOS 06 m:!Og para da. llN•ra. ta cStlagf'11L ndO há uma COUVe 

o. Maria Adozinda da Fonseca Me- d ~lvar; apesar diRso o mal aumen- D. Mllrta F••N·oíra l'uiiC11tr!, s. Bo.t·· que se boze na panela? . 
lo, Orja.Ls, encont.rnndo-ee gm\'c-ncn- tava. sempre. Depois de UID<l 1ntcrven- toll)n.cu •AI:l<Hca). _ Já aí ve111 a chuva ... D aquf 
te cutêrma. com uma febre tltóide çdo cll·úrglca a que teve de suJ~l- n. Lili Sílra, Ab,·antcs. a nada n{fo falta «horta-. ... Ar-
O/Jtcvc a gruça du sua cura que atrl- tQr-se, ouvi dizer n. um dos médicos P.c MMutel do• Sa11tve Furtado. Low. ranja-te que é o 1nesmo que ett 
b\tl à. lnt.cl·ce.,~ão ae Nossa Scnhom q\lc o mal era tão grave que só um ha <lo Goue>\o. faço!... Tre:;;entos escudos, c~nco 
da Fútu:n~. milagre podia salvar a d oente. Na D . .llaria Eutllia (lo notdrio A z~c-.do alquctres de milho, talvez amda 

Dlz o Rcv. P<~·oco, P.• JeróuJmo noite ~guinte !Jquel, como era. ~cu JJra11ro. Couceição da Horta. aches pouco ... 
Soares d~ Almeida: dever, a vcl-.r a. ;!Obre doentinha que n. 11dMi11(1U b'I'T'I'f'ÍUI Pico, (AI'Ol'CS). - N ão, Joaquim, nao acho 

«Atesto sob minha honra Q\lc Ma· estava no malo1· dos sofrimentos . Co· .1od l'tme~otcl de Frapu, 'l'l'rceiro. pouco, mas se f õsse comigo, nem 
ria Adozlnda da Fonseca Melo, de mo Jl\ niio havia rcmédlo na c.en- (A• õrt>s pelo d6brô os vendia. A gente 
17 anas d e idade. encontrando-se a cJa humana, lecnbrcl-me de Nos-,, Se- n. 1Jnrí<1 ro'•rrira do lhrai•, I:rvu. não come dinheiro e, quando o 
servir em cnsa da senhora D. Vopot- nhora d a Fó.tima, c prometi mandar <h•l tlt Anz. ano estiver em meio e tivermos 

tome nao topamos quem nos 

----~--,-- --------·--------,-----~----•---~-, ..... venda unt bago - seja por que 

Movimento no tar mais à vowade: San tU a, r t" o ls voz DDAESPFESAA'ST I MA 1.)r~ç~u~:~do-o de parte para es-

J ulho 17-Principiou o retiro cqpi­
r1tual do Clero da diocese de 
Leiria. Foram conferentes os 
R!vs. P.u Et:génlo Jnlhoy, S. 
J. e l'vlauucl Setúbal Lopes, 
S. J. Ass:stlu ao retiro .Sua 
Ex.cl• RC\' ,m• o SenllOl' Bispo 
de Lelrla. 

J uUto 22- Velo cm peregrinação 
um G"l'Upo de lavmdores n!~n­
teja.nos proeididos pelo Sr. An­
tónio Gouveia Botelho, d e Gá.­
tete, que mRndou celebrar 
\una ml.ssa na Cnpellnlla das 
A.;.>arlçõcs, em acção de gra­
ÇAS pela cl1uva qu0 beneficiou 
e.a 110aras no Alto Alentejo. 

J ulho 23- Tr~s pt'Ofes!'O!'~ de Di­
reito, espanhóis, da Unlvet·s1· 
d ade d~ Ooiênbra, vier.lln visi­
tar o Santuário da Fátima, 
acompanhados por um estu­
d ante de Direito, português. 

J ul}lo 24- Principiou o retiro espi­
ritual lX\l'a o Clero de l!.vora 
e BeJa, a. que 1lll$!St lram os 
Prelados das duas dioceses. 
Eor&m cerca de 100 sacerdotes. 
Foram conferentes o rev.mo se­
nhor Dom Ab&.de do Moetel-
ro de Slngeverga, e D. Ga­
bdel de SOusa o. S. B. 

- Ora dize-me cá: que prect­
, são tinha a nossa aldeia de pas­

sar mal? N(Jo talta para at quem 
J u lho 29- Esteve no 'Santuário, Tran.r-po~tc 2 619 OOi$37 ! pregue contra 0 Govérno por 

a.oomp,uilla<lo de sua Ex.ma es- Papcl, comp. c lmp. do obrigar cada. qual a vender-lhe 
põsn1 o Senhor Embfllxndor do n.• 263 ... ... ... 21'>.632$55 _ e pelo preço que ~le entende 
Brasil, Dr JO•\o Neve:; dl F":JnQ. Emb. Tran..portt · d 
Fontoura. - o que t em a mats os seus 

Agôst.o 2 ,._Chegou Sua Exw ~v m• 

o Senltor D. Juan Manuel 
González, Arcebispo de Po­
paynn (Colômbia). 

de u 263 .. . .. . ... 7 033$16 gastos e que é para reparltr pe-
Du Adminlstração 3oo.~oo los que 11ão teem. Pois se dêsse 

que cá ttca se nllo deixasse ir 
Total ... ... ... ... ... 2.651 973tos nada para tora da aldeia e todos 

fó~>sem unidos e se remediassem 
entre st, a gente nem dava pelos 
males aue vão pelo r esto do 
mundo. Jd é ser mal agradecido 
a Deus Nosso Senhor! 

.AG6sto 3 -Pd.ncip!ou o retiro espl· 
ritual )):11\l Terceiras p,·ancis- 1 

canos. Foram conferentes os 
Rev.J. P. Munu I Taveira da 

Esmolas desde 15$00 

Silva, Provlnc1!11 dos Francis- Joaquim do Nascimento Jo,,o, VI· 
cnnos em Por·tugal, P.• AUiUS- mi0€0, 31$00; J osé ~101·e1ra Lopoo, Pa· 
to de ArauJo e Fr. Dioao Ores- ço de Sousa, 20$00, D. Ana Augusta. 
po o. F. M. de Oliveira, l!:vora, 20tOO; Mona. ~!a.-

.Agooto 5- A Ccmarerracão dali Ser- nuel JorKe da Fon~cca, Parede, 20$00; 
~as de Maria veto n este dia D. Deollnda Maria de Oliveira. Ovar, 
consagrar-se 0 Nossa Senhora 20$00: P.< Joaquim Nunes Ribeiro, 
Para isso velo pt·oposltada.- C~t<'telc-:sovo, 40$00; Vltor Sou.;u Cor­
mente de Roma a Rev.da Ma- c;elro, A~ores, 20~00; Gil .•o~é d • Sou­
dl'e Geral da Oon~;re(Jação EU, VIla do Põrto, 20$00• D ~faria 
Femanda Iuburren AltelAir\111', doo Prazeres Almeida Lamero. 30$00; 
1·e Velo com el:j. um grup.J António de BarrOoi, Chan..,, 20$00; 
de rcUglosas de Lisboo, entre D. Olga. N~nes Pereira, Santa Cruz, 
as quais a Secl-etàrla Geral !!5tOO; D C:.rollna Cha\'es, S. Paulo, 
Bonl!ú:la GotU. Velo tambt!:n Brn.sll, 25$00. D. An,~ Lewis. New 
o Capelão D . .Jeeu8 Coloma, Bed!ord, 220$; o. Catarina P:ralta.. 
Pa\rooo d& lat-eJa de N06Sa Nlza, 20fOO; António Perelr& da Luz, 
senhora das Dort&, de .Ma<lr•cl .~ PO\'O&çllo, 20•00. 

o Joaquim do Va le trazia ~um 
grão n a asa~ c a pinga nem sem­
pre lhe dava para rabujar. Era 
quando se fazta mais fanfarrão 
mas às duas por três fraquej a va • 
de olhos lagrimejantcs. • 

S.enton-se no rebOrdo da eira. 
puxou do lenço vermelho e en­
a u a nto a sr.• Maria dos Anjos la 
manter os cachopos n a ordem 
-- que e~tav<lm mesmo des~n­
fre:!dos com a brincadeira -
monologava: 

- Sempre tenho uma mulher ... 
que tala que nem um «àoitor~ ! 
B enza-a Deus! Se adrcaa a ser 
lwmem. poucos haviam de lhe 
levar as 1.ampa8 •.. 

• • • 

Mtle .. . um b®clldfvh.o. de 
pdo! ... 

- Mlle ... só um bocadinho 
dé! ... 

- Mlte ... Há tanto tempo que 
a gente nao tem broa/ 

A n-.' Maria dos Anjos, junto 
da lareira, voltou ainda o rosto 
mais para o lume para que uS 
pequenos que acabavan1 de en­
trar lhe não vissem as lugrimas 
a quererem saltar dos o:hcs. 

- Nc'lo há pe'lo, ttlhos ... o pa~ 
deiro nc'lo cozeu ... Mas t emos õa-
/attnhas e couves ... E nao falte 
a graça de D eus! 

Batatas e couves ... u n ; feljõe­
zitos d e vez em quando - que o 
a no !Ora escasso - e era. tudo 
o que havia naquela casa, out!'o­
ra tão farta. O padeiro! 5:sto.r 
sujeita. ao padeiro, ao raciona~ 
mento do povo em geral, quando 
ela tinha terras d e amanho que 
sempre lhe tinham d ado para si 
e ainda para matar muita vez a 
fome a quem lhe batia à p orta 
a pedir um bocadinh o de pão! 
Ah, que se o marido a tivess~ 
ouvido e se não se d eixasse tr 
em n egócios escuros, quásl sem­
pre tratados à porta da. taber­
na ... 

Fome, sim ... H a via fome na. 
aldeia ... As a r cas que dantes se 
enchiam de milho. de tJigo, de 
cevada, de cente!o - que aque­
l a terra abençoada de tudo da­
va - mais aqui, mais ali - a 
m eio do ano estavam miseràvel­
mente vazlas. Os h o m ens, de es­
tômago insatisfeito, mais iam 
entrando pela pinga, as mulheres 
andavam pálida'> e curvadas, as 
crianças olhel.rentas e tristes. 
muitas a pedir d e porta em por­
ta. 

Era a guerra que grassava no 
resto do mundo? Eram as me­
didas do Govêrno absurdas? Nã.o! 
a culpa era simplesmente dos 
que se deixavam tentar por ven­
das illcitas, a preços t abulooos ... 

- N4o pOde ser .. . I sto n4o pO­
de ser... - repetia com os seus 
botões a boa mulher enquanto 
enchia as mllgas de sopa até à 
borda. Não podem andar calça­
dos, andem descalços, nao há 
dtnhetro para comprar remen­
dos, andem rotos, mas ao p4o­
zinho nilo ~>e lhe pode, nc'lo se lhe 
deve fugir! 1: uma maldade ... 
~ um pecado não zelar em pri­
meiro lugar a saúde dos filhos 
que o Senhor nos deu ... A!, que 
responsabilidade a dos pais -
quanto ci alma, c quanto ao cor­
po! Bem basta, como diz o sr. 
Prtor, tant a gentinha de outra~> 
terras que morre a tome porque, 
com a guerra ndo se pode ama-
11har! ... 

Mcle ... nllo quero mais so-
pa ... 

Jr.1 ae... o que eu qt•eria era 
um pedacinho de broa . 

- Calai-vos, filhos, que já vos 
nclo posso ouvir - brado .1 então 
a sr.' Maria dos Anjo;; agora 
sem pretender já dissi:,1Ular as 
lágrimas. ' 

Mas, nisto alguém batl l à por­
ta: 

- Dá licença, comad,e? 
- Entre, comadre ... E.'ntão por 

cá? 
- t verdade ... Vim à feira 

dos 4 e já agora, venho vê-la e 
passar cá a noite se me deiXar ... 

- Ora essa ... I sso é coisa que 
se diga ... Venha cear ... Fraca 
ceia ... 

- Obr~gada .. já ceef... E tra­
go aqui 111nas merendetras para 
os cachopos, cozidinhas de on­
tem .. . Vai p'r ai um «lavartnto:t 
por falta de pfio que é uma dor 
a'alma ... Pois a m~m e à minha 
gente o demo seja surdo - atn­
da me nlfo faltou. Não que eu ... 
do que o Grémio me deixa, n4o 
vendo nem um orllo ... Nem que 
fósse a péso de oiro! Mais de­
pressa o clo-tt por amor de D eus, 
que ê~>~-e é 0 aue ma-18 rsnde ... 

M . de F. 

'i 
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VOZ DA FATIMA 

PALAVRAS OE UM M~OICO PALAVRAS MANSAS Crónica financeira 
A guerra parece e dizem que se Ora é política hoje universolmen-

'(2." Série) 

XLVIII 

opro>Umo ràpidomente do fim. Su- te aceite que no fim desta guerra se o d d 
ponhar:nos que assim é: Que virá de- devem s~guror_ as cotações poro que N e c e s s I a e 
pois?... a suo bo1xo noo venho provocar uma~ 

Depois a festa j 

• I 

1 
t 
t 

l 

A esta pregunta ninguém pode crise semelhante à que se deu no fim .. Um ilustre prelado francês disse -se que era o pequeno sobrinho de 
responder ao cer to, e por isso mesmo da outro. Quere dizer, ainda mesmo d que, poro um sacerdote segundo o um grande tio... Não foi assim o 
é que se ouvem os opiniões mais de- que no ~im do guerra os preços dos a c r e n ç a coração de Deus, o dia dos Bodas de sr. Bispo de Leiria, que soube con-
sencontrodos. mercodor1as tendessem a descer, tan-~ ouro era um dia de regresso sôbre si tinuor com honra e brilho a tradição 

~ manifesto c;ue o que há-de vir to a Inglaterra como os Estados Uni- mesmo, de piedosas e santas medi- religiosa e sacerdotal da famllia. 
no fim do guerra será tonto pior dos nã~ o consen.tiriom paro evitar Quando vím 00 mundo, pouco de- toções. Por indicação do sr. cardeal, en-
quanto mais tarde vier o poz e tolo uma cr.se econ6m1ca. pois de receber 0 leite bendito de mi- ~ste•ospecto íntimo do festa, todo treguei o requerimento em que pe-
seró quem desejar que o guerra se Aliás os preços subirão em tôda nha santa Mãe, teria eu dois ou três exame de consciência, recapitulação dia a minbo admissão no Seminário 
prolongue com mêdo do q)Je há-de vir. a parte no fim do guerra, porque anos, começou Jogo meu Pai o edu- e acção de graças, deve ter, para do Pôrto ao ordinondo Correia da 

Pelo que nos diz respeito, o fim em tôda o porte, ou pelo menos nos cor-me. quem o celebro, as mais gratos com- Silva, que o recebeu sorridente. Ti-
da guerra é principalmente o fim do principais noções do mundo, tonto os Tôdos a s manhãs, mal acordava, pensações, sobretudo quando se não nha já então êste troço característico. 
bloqueio, isto é, os mores livres à produtos como os matérias primos es- 0 meu querido Pai fazia-me lindos perde de vista aquêle paternal canse- Tudo sorrio nêle - o bôca, os olhos, 
passagem de tôdas as mercadoria$ e tão tabelados abaixo do seu verdade!- prelecções de História sagrado, que lho de Inocêncio III o um príncipe as feições, a voz, a própria pena a 
de tôdas as pessoos, e portanto a ro preço. Acabado a guerra, acaba- foram as primeiras noções recebidas moço e bom, do seu tempo: começa correr sôbre os papéis ... 
possibilidade de trazermos das nossas rão as tabelas mais dia menos dia, pelo meu espírito infantil. as coisas bem e foz pr. acabá-las Volvidos poucos anos, fui exami-
col6nios tudo quanto quisermos e pu- e os preços subirão. A mesmo subi- Com que habilidade conseguia meu melhor ainda. nodo por êle poro confessor e prà-
dermos sem licença de n inguém. E da de preços se verificará entre nós, Pai interessar-me pelo história deO: Não foi por esta forma que eu, godor, "tendo mais uma vez ocasião 
quem diz das nossos colónias, diz do o não ser que queiramos dar de gr_o- Adão e Eva, Caim e Abel, Noé,~de tão longe, vivi também um pau- de notar que a .competência de um 
resto do mundo. Até o mão me tre- ço os nossos produtos ao estronge1ro Abraão e Jacó, Tobias... ~ co as Bodas de ouro do sr. Bispo de professor é grandemente valorizado 
me ao pensar que decerto em breve ou aos exportadores, ou que o Esta- Já lã vão tontos anos e 0 minha Leiria. O seu a seu dono. Graças, pelo ordenamento dos idéias e pela 
seró restabelcido no mundo o mais do passasse a exportar por. sua con- memória ainda recorda com bastante que só veem com os anos, sejam tô- nitidez da exposição. O outro exami­
palpóvel de tôdas as liberdades que ta. Mo~ omda mes~~ que 1sto se_ fi- nitidez as noções de História sagro-il'dos poro quem os faz num plano de nadar era o Dr. Assunção, mestre in-
6 o liberdade de trânsito! z~sse, os pre~os subonam, c?m.O. teem da transmitidas por meu Pai, mal eu~ascensão edificante e bendito. signe, apagado a folar, mas vigoroso 

Paro n6:; significo isso a possibi- vmdo o sub1r de.sde o pnnc1p1o do saí do berço. ) . Poro mim pensar nos Bodas de e brilhante o escrever. 
!idade de nos abostacerr.os de oçú- g~erra, se~ surpreso paro os ~ossos~ Na adolescência, tive 0 infelici-~ouro ~o ':enerondo Prelado, que ol- Pelo má" do futuro Bispo de Lei­
cor, de oleagmosos (e portQntO de sa- le1tc;>res hob!tu~~~. que foram oqu1 pre- dode de me afastar dos Pois e de' gum d1a tive o _honra de trotar por ria entrei o escrever poro o Palana e 
bõo), de milho, de carne, de cabe- venodos ·vonodossomas vezes e o tem- me aproximar demasiadamente de~ colega meu, muoto am1go, o mesmo poro o Debate tiras e tiras de papel, 
dais, de café e de muit06 outros ar- po e horas. . . ~maus companheiros e de pérfidoso" foi que voltar-me paro o passado e que já então eram mansos. Ninguém, 
tigos que nos véem dos colónias e Esta liberdade de trônsoto manti- leituras. lpôr-me saüdosomente a recordar. Re- no meio católico, compreendeu me­
que de lá podemos trazer livremente. mo não bosto, porém, poro nos go- Perdi o fé e assim vivi duronte~cordor, ver só cá por dentro, ver sem lhor do que êle a necessidade inston-

Mas também significo a possibi- rantir o completo abastecimento de mais de vinte anos, nOoJma aridez es- ver, fugir de hoje poro ontem, nos te e vital do boa imprensa, que insi­
lldade de nos abastecermos de trigo, tu~o que ~os falto, porque em duas pirituol, de que não posso lembrar- tristes dia~ que correm, Deus ·do céu, nua e rad ica em quem o lê, como no­
de gasolina, de carvão, de ferro, de co1sas contmuamos o depender does- .--me sem tristeza. como aqUieta e consolai tou Leão XII I, determinados formas 
lã, de algodão, de sulfa to ·e enxôfre, trongeiro: nos transportes e na9u_ilol" Vei• o chamado Grande Guerra~ Vi pelo pr imeiro vez o futuro Bis- de pensar e de sentir. Boa imprensa, 
de adubos químicos, numa palavra, q~e nos falto e as nossas colon1as~e passei por grandes tribulações. po de Leiria no solã.o dos retratos do imprenso que leve o verdade a tôdo 
de tudo quanto nos falto hoje por nao produzem que boste para elas e Senti a necessidade de rezar mos Paço episcopal do Pôrto, ainda poro o porte, o g rande e radioso e fecun-
vir de fora. poro nós, como carvão e trig~, por tinham-me esquecido as orações 'ensi- além do doto, que represento nos do apostolado móderno! 

Em troco de tôdos estas mercado- exemplo. No que respeita a generos nadas por minha Mãe. Minha Filho Bodas de ouro o luminoso ponto de Era de ver como êle o d izia pela 
rias teremos nós de -dor produtos nos- ~limentícios, o lavrador ter? de se~• que, tão cedo, foi acompanhá-lo n~ partido. Tinha já o curso do Seminó- palavra e sobretudo pela acção. 
sos, vinkos, madeiros, conservos, cor- f1ar s6 no prata do casa ainda por Céu, dormia à minha beira. rio do Pôrto e era aluno laureado de Colega seu, mais tarde, no Semi-
tiças, frutas frescas e sl!cos, bebidas muito tempo. Certo dia, mandei-o rezar em voz Teologia, na Universidade de Coimbra. nário e no Cabido da Sé, em anos 
broncos, resinas, etc., etc. Pacheco de Amorim ;ealta. E assim recordei com minha Fi- Pasmado e confundido, subira eu conturbados e incertos, vi de muito 

)lha os orações que minha Mõe me a escada principesco, de uma impo- perto o d inamismo admirável, sempre 
._._._,._._._.......,..._._....,._.. • ...,._. •• _._._._._... •• _. • ._._....._. •• _..-., ••• _...........-.._ ensinara. nêncio único no país e atravessara pronto a recomeçar, com que impri-

A essas duas santos Mulheres, dois grandes salões de aparato, om- mia vigor e expansão às obras cotá­
que já estão com Deus, junto uma bos. êles sem ninguém.Quondo entrei licas e sociais, designadamente ao 
terceira, que teve o caridade de reo- enf1m no salão dos retratos, e vi o Círculo de Operários, que ainda hote 
fervorar a minha crença. Foi a mi- futuro Bispo de Leiria junto de uma é para Sua Excelência um padrão glo­
nho Espôsa, o quem dava o desgôsto secretória inundada de luz por duas rificodor. 

CONVERSANDO 

A LIBERTAÇÃO DE ROMA do minha incredulidade. amplas sacados, recobrei o posse de Até que um dia, o seu grande e 

Passou Já o colapso dos bom­
bardeamentos e a ameaça de 
grandes batalhas sôbrc Roma, 
que, dura nte dias e dias, teve em 
angustiosa expectativa os fiéis elo 
Mundo católico e todos os espíri­
tos sinceramente interessados na 
existência de uma humanidade 
melhor. É que as poderosas hostes, 
que, ainda há pouco, se batiam 
em sua volta, deslocaram-se mais 

Por isso justamente se usa já 
apelidar o feliz acontecimento de 
Libertação de Roma. 

Delicadamente, sem a menor dis- mim mesmo e senti renascer a mi- queridq amigo, Dr. Ferreiro Pint"O, d is­
cussão, sem palavras, e só com Cl nha esperança. . • _ se-me à porta do Sé, apontando para 
exemplo, foi-me, pouco o pouco de- O sr~ O. José 10 noo se recorda êle: - aqui tem o Bispo eleito de 
monstrandÕ que era mais feliz' que disso, de t3o longe vinha e tão obs- Leiria. Abracei-o logo a li e muito do 
eu, porque rezava, porque ia a Misso, curo era o visitante. Mos eu, que coração, mos sentindo já o mágoa de 
porque cumpria escrupulosamente os trazia comigo o curiosidade inquieto o ver partir poro longe, de perder a 

. Mandamentos do Santa Madre lgre- de todos os pretendentes, estou a vê- sua companhia tão afectuosa, anima-
Deve-se êste facto, m anifesta- ja.. . !I -lo ainda talquolmente o vi então. doro e risonha. 

mente e até por declarações sole- E lá me foi levando discretomen-~ Bastante nu_trido, muito alvo, o Em Leiria estruturou cononlcamen­
nes dos próprios Comandos, e te pel~ seu C_?minho, pelo cominho fro~te desonuv1odo e. amplo, ol~os te o culto de Nosso Senhora da Fó­
d ecti G que mmha Mae me tinha ensinado cheu11s de luz e de f~rmezo, feoçoes timo, que é tá hoje mundial, e or-
,~ resp v~s ovemos_. .ao pres-~e que eu esquecera... tão nobremente modelados, que da- ganizou modeiarmente o diocese, ope-

hgiO do prunado espmtual da~ Se os intelectuais tivessem 0 co- vom margem à prev1sõo de serem um sar ciP. ela ter sofrido, no sua exis­
Igreja, ao zêlo apostólico e à pre- rogem de publicar os suas confissões, ..-d1o prelatícios. têncio históroco, uma longa soluc;õo 
sença augusta do Sobérano Pon-~ficor-se-ia sabendo ao certo quanto se$ Passava os férias no Poço a con- :ie continuidade. 
tífice Pio XII, e à universal vene- deve à Mulher portuguesa, qual 0 /vi te do sr. cardeal ~· A~érico, que t.i- ~ o Bispo que Leiria merec1a e es-

- valor da suo obro, no manutenção da~vero como secretóroo o conego Corre1o perova - um grande Bispo. 
para O norte, poupanc..o-a, em ru- raçao pelos monumentos e re!f-~Fé que tornou grande Portugal! do Silva e esperava noturàlmente en- Bodas de ouro! Mais traba lhos e 
mo que as apro>âme da Europa quias de séculos, piedosamente • contror no sobrinho o dedicação es- mais anos. Mos também, para o Pra-
central, onde, dizem as vozes, vi- guardadas dentro dos seus muros~~ J. A. Pires de Lima clarecida e zelosa com que o tio o lado que as fêz, no meio de tontos ser-
- d b tal h d · · F · d' "d d ta · · '(servira. E o sr. cardeal acertou mais viço:; e de tantos benemerências, mais 

:o a~tu:r;ra~de ~uen~. ectstvas ra, ~:e~u~v~~8nae~o :::;~~ ._._., •• _. ••• •.•.-.•.-.-•••• ,.......,. .. .,._._. ~um~e ve~m Bispo frc.:.~ês, que usou respeito, mais veneração e mais amor. 

Dêste modo a Cidade eterna sôbre a matéria, redundando em drugada de uma paz semelha1Jt.e scàJ~também o apelido de Bossuet dizia- Correia Pinto 
d · ràti" t d b" bo ' · 6 · erga brcvem t ôb z· eucou p ~en e e ser o Jec- m prenunc10 para pr xuna e en. e s re us co •-"as ..... ._._._._..._......_. •• _._._. • .._. ••• .....,.......""-...-.-.•.-.-......... _. •••• _._..,. ..... •.-.• 
tivo necessário de operações pa- longa paz. D eus o queira! de Roma e sobre o Orbe)), repe-'1! ri" 

ra os Exércitos beligerantes. Entretanto, acompanhemos do tiu:a com tôda a fôrça da sua Au-~ Aos Cruzados de Fátima ~"Tiragem da «Voz da 
Eis um facto que. vem acentuar coração as alegrias pela libertação tondade, num alto e comovido~ f, . 

o sentido de uma longa evolução de Roma e os votos pela paz uni- clamor. . ~' A . atlma» 
bistónca a bem da paz e civiliza- versai em que nesta hara especial- Correspondentemente levantemos~ gradec1mento §B• · • 
ção cristã. mente se compraz e eleva o Sumo nós também nos nossos corações o~ NO M~S DE AGOSTO 

Viram-se ~m~re, desde a J?ais Pontífice ~io ~II. eterno ~ino da Igreja, q~e é o~. De diferentes pontos v em Algarve ... .............. . 
remota anhgmdade, exérc1tos Na nobilisstma Mensagem de verdadetro programa de VIda da/até mim a notícia que me co-~Angra ..............•.••.• 

aguerridos pararem diante de Ro- 2 de junho último pela Emissora hwnanidade inquieta: ~moveu, de muitos ' Cruzados:-Av_eiro .................••.• 
ma para logo se desviarem, res.- do Vaticano, Sua Santidade nova- ~de Fá tinta terem oferecido a .. Be;a ··· ··· ··· ··· ··· ··· ··• 
peitosos, pressentindo o glorioso mente impetrou de Deus, com , . Glória a Deus nas alturas,•s.ta Missa recebido a S. Co- ~BBr!Jga ··· ··· •·· ··· ·•• ••· 

P l • • rogon~o ... .. . . .. . .. 
destino de grandeza divina e hu- grande fervor, que dispusesse os e az na terra aos homensàJmunhã o, feito visitas ao San-~Coimbra .............. . 
mana que a marca através dos governos e os Povos às únicas de boa vontade! Íl!tíssimo Saeramento, vias-sa- .. Évora ... . .. • ..• ··· ... 
tempos. condições d e paz duradoira, - ~eras e outros actos de piedadeiFunchol ··· •·· ··• ·•· •·· 

Viu-se também agora, mais 11ma condições que uma das figuras A. LINO NETTO ~Qa propósito do cinqüentenário~LGuarda ··· ··· ·•· ·· · ··· 
. . ~ amego ........ . 

vez, n~ campos ensangüentados mais representativas da anbga~.·-·.•.-.-.-.•.-.•.-.•.•.-.-.-. .... .._._.. ..... da minha ordenação sacerdo- Leiria ......... . .. 
da Itália, que exércitos encarni- Roma já advogava no seu tempo~ !~~tal. Lisboa .....••.• .•. 
çados em luta, sem prévio enten- e que fica.raro expressas na histó-~ Quando precise de um jornal ;a Agradeço, muito penhorado, P?rtalegre ··· ••• ·•· 

dimento entre si, mas comungan- ria para todo e q~qner vence-~diário 0 católico deve pedir~a todos e peço ao Senhor, por~~~[!aR~~~ ::: .::· .• :·· 
do os mesmos profundos senti- dor, nesta síntese laptdar: ~ ' ~~intermédio da Santíssima Vir-~Viseu ............ ..... . 

aa. se suspenderam no jeito, em têm 4 ctJlma; poupa os wnc.i4os,· 

8.640 
21.477 

9.460 
6.198 

81.868 
16.84 8 
15.871 

4.995 
14.266 
18. 37'9 
11 .695 
14.632 
15.583 
14.103 
53.531 
25.440 
10.941 

mentos da espiritualidade huma- <<Conquista-te a ti m esmo,· matt- sempre as «Novidaden. cem, os ab"ençoe. ~,. 

• que m, ue llSIVas ou des- ajuda o inimigo caíeum. Leiria, 15 de Agôsto de 1944. Diversos ••• vinha ..:1- ofe • ~ Estr~tngeiro 
I · tmrç&s à veneranda Cidade, pas- E abençoando a fodo 0 mundo lEste ndmero foi wlsado pela Censur• • 

j43.928 
3.923 

1 1.589 

1 ando .adiante. $1com li 4SP-e1'llttÇII de gN<J li ,.._. . t JOS~, Bispo de Leiria ~ --
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